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			Referência à segunda edição em papel

			Não posso dizer que a primeira edição tenha sido um sucesso. Aconteceram coisas estranhas. Um livro revolucionário, influências, preconceito… É certo é que não chegou ao grande público. Esta segunda edição é algo diferente da primeira, uma vez que foi acrescentada matéria: importantes ligações, uma sugestão de como produzir energia elétrica através do vácuo, matéria sobre o Sistema Solar e sobre o Big Bang e o porquê da formação da nova cadeia montanhosa. Além disso, foram corrigidos alguns erros pontuais e acrescentados pequenos excertos, bem como críticas sobre alguns programas televisivos. 
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			Prefácio

			Os fundamentos do domínio físico são:

			– a matéria tende para a maior quantidade de vazio (1º fundamento); e

			– a matéria tende para o patamar ótimo (2º fundamento).

			Através deles, a Física, a Química, a Astronomia e a Geologia serão explicadas do ponto de vista físico e provadas.

			Ao princípio, poder-vos-á parecer estranho e é estranho realmente, mas é a verdade. E a verdade é tão emocionante quanto difícil de descobrir.

			Há muitos anos, talvez séculos, que os cientistas tentam conciliar as leis do muito pequeno e do muito grande, ou seja, as leis da Astronomia e da Química sobre os mesmos desígnios físicos. Neste pequeno livro, faço mais que isso, embora sem querer, pois concilio, ou unifico, quase todo o domínio físico. 

			Reflitam e surpreendam-se, porque nunca leram algo parecido: trata-se de um livro revolucionário. 

			Limpem a mente e abram os vossos horizontes. 

		

	
		
			Parte I: Física e Química

		

	
		
			Nada há de mais fascinante do que descobrir algo novo, algo que vai mudar a maneira como vemos aquilo que nos rodeia.

			O assunto tratado agora tem a ver com Física e Química. Aqui, praticamente tudo é novo. Verão que, por exemplo, conceitos como os de protão, neutrão ou cargas são postos de lado, pela simples razão de não existirem no átomo. De facto, por incrível que pareça, eles nunca foram provados. Por vezes, uma coisa falsa de tanto ser repetida torna-se verdadeira. Foi o que aconteceu, não só com isto, mas também com outras coisas. O preconceito faz parte das nossas vidas. Como desenraizar uma falsidade que durante centenas de anos foi a realidade? No entanto, garanto-lhes que vou ser persuasivo.

			 

			Vou começar por explicar alguns conceitos que serão utilizados e que dependem do 1º fundamento.

			Imaginem uma esfera parada.

			Imaginem uma esfera a rodar.

			Se a esfera estiver a rodar, o espaço que a esfera ocupa fica mais bem preenchido, ou seja, a quantidade de vazio diminui. E quanto mais ela rodar, mais a quantidade de vazio diminui. Se ela estiver a rodar, as partículas próximas ao equador deslocam-se mais que as outras, então aí a quantidade de vazio é menor. Se quando a esfera roda as partículas próximas do equador estão sujeitas a uma menor quantidade de vazio, essas tendem mais para a maior quantidade de vazio. Como tal, dentro da esfera, as partículas têm constantemente tendência, a cada instante da sua trajetória, a tomar a direção perpendicular à reta que passa nos polos, coincidente com o plano que desenvolvem e com sentido para o exterior, adquirindo maior velocidade quanto mais próximo do equador tiverem saído, o que se verifica na realidade. Vou aproveitar uma palavra antiga e chamar a este efeito, que resulta do 1º fundamento, influência centrífuga. A influência centrífuga é máxima no equador e nula nos polos. 

			Se a matéria tende para a maior quantidade de vazio, quanto maior for a quantidade de vazio a que a partícula estiver sujeita, mais ela tende, logo tanto maior é a sua velocidade de deslocamento. E quanto menor for a quantidade de vazio da partícula, maior é o seu movimento de rotação.

			A matéria é una. Ao elemento uno dei o nome de Fori (F). Fori é um elemento de massa. No Universo, nada mais existe para além do Fori. Quem pensar bem sobre este assunto, consegue ver, quase intuitivamente, que massa é massa, é toda a mesma e toda rigorosamente igual. No entanto, isto é comprovado com o decorrer do trabalho. Um F liga-se a outro F que tenha movimento de rotação de sentido contrário, F e F’.

			Na impossibilidade de fazer um esquema demons-trativo desta ligação através de um desenho, vou explicá-la da seguinte maneira. 

			Arranjem uma pequena bola. Marquem o Polo Norte e o Polo Sul e dividam-na em quadrantes. Marquem a linha do equador.

			Tracem uma circunferência a verde que passe pelo Polo Norte e pelos pontos de interseção de um quadrante com o equador. Atribuam-lhe o SPR.

			Tracem outra circunferência a verde que passe pelo Polo Sul e pelos pontos de interseção do quadrante oposto com o equador. Atribuam-lhe sentido de movimento contrário à primeira. São ambas paralelas.

			Tracem uma circunferência a azul que passe pelo Polo Norte e pelos pontos de interseção do quadrante oposto (com o equador) àquele em que traçaram a circunferência a verde que passa pelo Polo Norte. Atribuam-lhe o mesmo sentido de movimento desta que acabei de referir.

			Tracem outra circunferência a azul que passe pelo Polo Sul e pelos pontos de interseção do quadrante oposto (com o equador) àquele em que traçaram a circunferência a verde que passa pelo Polo Sul. Atribuam-lhe o mesmo sentido de movimento desta que acabei de referir. Aparecem circunferências paralelas, duas a duas.

			Quando F e F’ chegam aos polos, procuram a maior quantidade de vazio (1º fundamento), daí tomarem a trajetória da outra cor, o que provoca uma reação centrífuga. Então, a partícula tem tendência a rodar sobre os polos.

			F e F’ estão desfasados 90°. F e F’ passam no equador ao mesmo tempo. F e F’ ou estão ambos nas trajetórias a verde ou ambos nas trajetórias a azul. F só cruza um polo, F’ também só cruza um polo. F e F’ passam nos polos ao mesmo tempo.

			Se a partícula tem tendência a rodar, então os dois Foris estão constantemente à procura da maior quantidade de vazio (1º fundamento). Os dois Foris próximos do equador estão sujeitos a uma menor quan-tidade de vazio que nos polos. Como não podem fugir daquelas trajetórias, são obrigados a deslocarem-se para a frente, em busca da maior quantidade de vazio, numa direção que passa pelo centro da partícula e interceta ao meio o quadrante do qual as trajetórias de F e F’ se aproximam. A direção de deslocamento cruza a linha do equador em dois pontos. Basta, talvez, meia rotação para que os dois Foris se aproximem de novo do equador, mantendo assim o sentido do deslocamento.

			A esta partícula vou atribuir o nome de partícula deslocante (PD).

			Há, de facto, uma total correspondência entre os dois Foris ligados e a referida perturbação eletromagnética. Mas vejamos o seguinte: vários e célebres cientistas do passado chegaram à conclusão de que era da própria natureza das radiações eletromagnéticas não se apre-sentarem com quaisquer valores de energia, isto é, a sua energia estaria quantizada, o que exige que a luz (e as radiações eletromagnéticas em geral) seja considerada não só como onda eletromagnética, mas também como um feixe de partículas, “fotões”.

			Assim sendo, chega-se à conclusão de que uma radiação eletromagnética é uma PD. De facto, uma PD revela ao mesmo tempo natureza ondulatória e natureza fotónica, tudo numa única partícula. 

			Quando um F se liga a um F’, forma-se uma PD1. Da mesma maneira, uma PD1 liga-se a uma PD’1, formando uma PD2; uma PD2 liga-se a uma PD’2, formando uma PD3; etc. 
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			Estão encontradas as partículas. As partículas do núcleo são partículas deslocantes. As partículas exteriores ao núcleo podem ser F e ir de PD1 a PD5. Uma partícula deslocante é uma radiação eletromagnética. Um quasar é uma partícula deslocante cósmica (PDc) ou radiação eletromagnética cósmica, formada por dois Foris cósmicos ou buracos negros.

			A configuração nuclear é uma configuração cúbica, deformada, com algumas faces preenchidas. Ao deformar-se, a distância de ligação é menor que a de não ligação. É a deformação que lhe dá estabilidade. As partículas das faces dão rigidez à estrutura, levando à deformação. A configuração só se pode deformar em duas direções, por isso há sempre uma direção que não leva partículas nas faces.

			Começando pelo átomo de H. Este elemento tem certas particularidades que resultam de ter apenas uma PDx no núcleo. Não se verifica a proporção de 2 PDx no núcleo, para 1 Fori exterior, para os primeiros elementos. Isto porque no núcleo de H não existe tanta neutralização de movimento, enquanto nos outros, por terem mais que uma PDx, parte do movimento (entre as PDs) é neutralizado. Aliás, se considerarmos o núcleo como um todo, o de H é o que de longe tem mais movimento de rotação, pois trata-se de uma única PDx. Por isso, ele consegue aguentar mais do que os outros, ou seja, um Fori exterior.

			Tendo em conta o átomo de He, verifica-se que o isótopo 5 não existe. Isto porque, sendo um núcleo planar, uma PD no centro iria provocar grande instabilidade. No entanto, o núcleo de He com 4 PDs existe e é muito estável, porque o quadrado sofre uma pequena deformação, como se vê na figura, de modo a que a distância entre as PDs vermelhas seja maior do que a distância entre as PDs vermelhas e as PDs azuis. Cores diferentes significam movimento de rotação de sentido contrário.

			Como não sei o índice das partículas deslocantes do núcleo, vou tomá-lo por PDx. Para que a configuração nuclear seja possível, é preciso que as PDx adquiram movimento esférico. Penso que isso é possível se houver um atraso de 90°.
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			– K(39) – S(32) + 1 Cubo (ver qual o lado correto para dar os 39)

			– Ar(40) – S(32) + 1 Cubo ou preenchimento de uma esquina no Cl(35)

			– Sc(45) – 3x2x1 → 23 + 22 → 45

			– Fe(56) – 3x1x1 → 14 + 14 → 28x2=56

			– Sr(88) – 3 x2x1 → 22 + 22 → 24+8+12 →  44x2=88

			– Ce(140) – 3x2x2 → 35 + 35 → 36+16+18 → 70x2=140

			– Pb(208) – 3x3x2+1 cubo central → 52 + 52 → (48+24+24+8)x2=208

			– Uuu(272) – 3x3x3 → 68 + 68 → (64+36+36)x2=272

			O Uuu corresponde à configuração completa de 3 x 3 x 3, (64 + 36 + 36) x 2, 136 x 2 = 272.

			É interessante notar que os elementos C(12), “O(16)”, F(19), Ne(20), Al(27), Si(28), S(32), Cl(35), K(39), Ar(40), Ca(40), Sc(45), Fe(56), Sr(88), Ce(140), Pb(208) e Uuu(272), das três direções, têm as duas direções alternativas de deformação com as faces todas preenchidas. Prestem atenção, não são isótopos, todos eles são elementos representativos. Quem não estiver atento poderá dizer que são só 17 elementos, só que estão lá as configurações: 1x1x1, 2x1x1, 3x1x1, 2x2x1, 3x2x1, 3x3x2+1 cubo central, 3x3x3 e mais algumas que, pela sua configuração, nos sugerem mais estabilidade. Pode-se afirmar que todas as configurações que seriam de esperar serem mais estáveis pertencem a elementos representativos.

			Quem souber calcular probabilidades poderá fazê-lo e, tendo em conta que os elementos têm vários isótopos, alguns até têm bastantes, verá que a probabilidade de não ser esta a configuração nuclear é muito inferior a 1 em 1000.

			Imaginar um núcleo como um aglomerado de esferas compactamente agrupadas está errado, é con-tranatura. Até porque sabe-se que os núcleos são ou aproximadamente esféricos ou alongados ou oblatos, facto que a teoria atual não sabe explicar, mas que é coerente com esta teoria. E dou como exemplos o Si(28), que será um núcleo alongado, e o S(32), que será um núcleo oblato. 

			Como atrás referi, as partículas exteriores ao núcleo só podem tomar os valores de F e de PD1 a PD5, ou seja: F, 2F, 4F, 8F, 16F e 32F.

			As diferenças mais sonantes na energia de ionização que se refletem no grupo 13 estão de acordo com o preenchimento das partículas exteriores ao núcleo.

			– Be(9) → (4F) → (2+2’) → 900

			– B(11) → (5F) → (2+2’) + 1 → 800

			– C(12) → (6F) → (2+2’) + (1+1’) → 1086

			– Mg(24) → (12F) → (4+4’) + (2+2’) → 738

			– Al(27) → (13F) → (4+4’) + (2+2’) + 1 → 577

			– Si(28) → (14F) → (4+4’) + (2+2’) + (1+1’) → 787

			– Zn(64) → (30F) → (8+8’) + (4+4’) + (2+2’) + (1+1’) → 906

			– Ga(69) → (31F) → (8+8’) + (4+4’) + (2+2’) + (1+1’) + 1 → 579

			– Ge(74) → (32F) → (16+16’) → 762

			– Cd(114) → (48F) → (16+16’) + (8+8’) → 867

			– In(115) → (49F) → (16+16’) + (8+8’) + 1 → 558

			– Sn(120) → (50F) → (16+16’) + (8+8’) + (1+1’) → 708

			– Hg(202) → (80F) → (32+32’) + (8+8’) → 1007

			– Tl(205) → (81F) → (32+32’) + (8+8’) +1 → 589

			– Pb(208) → (82F) → (32+32’) + (8+8’) + (1+1’) → 715

			 Só em condições excecionais os átomos se encon-trarão nestes estados. No entanto, é visível que a baixa primeira energia de ionização se deve, não só mas também, a que um F esteja desgarrado dos outros.

			Assim como o facto de a primeira energia de ionização diminuir consideravelmente quando se passa de um elemento do 18º grupo para um do 1º.

			– He(4) → (2F) → (1+1’) → 2372

			– Li (7) → (3F) → (1+1’) +1 → 520

			– Ne(20) → (10F) → (4+4’) + (1+1’) → 2081

			– Na(23) → (11F) → (4+4’) + (1+1’) +1 → 495

			– Ar(40) → (18F) → (8+8’) + (1+1’) → 1520

			– K(39) → (19F) → (8+8’) + (1+1’) +1 → 419

			– Kr(84) → (36F) → (16+16’) + (2+2’) → 1350

			– Rb(85) → (37F) → (16+16’) + (2+2’) + 1 → 403

			– Xe(132) → (54F) → (16+16’) + (8+8’) + (2+2’) + (1+1’) → 1170

			– Cs(133) → (55F) → (16+16’) + (8+8’) + (2+2’) + (1+1’) + 1 → 376

			– Rn(222) → (86F) → (32+32’) + (8+8’) + (2+2’) + (1+1’) → 1036

			– Fr(223) → (87F) → (32+32’) + (8+8’) + (2+2’) + (1+1’) +1 → 375

			A energia de ionização não depende só das partículas exteriores ao núcleo, depende também do núcleo. O número de PDs, igual ou diferente, influencia a energia de ionização, assim como a abundância dos elementos.

			Na teoria atual, a Física das partículas é um grande equívoco. Segundo ela, todas as partículas na natureza estão sujeitas a quatro forças fundamentais: forte, eletromagnética, fraca e gravitacional. Mas a verdade, como aliás já devem ter reparado, é que nenhuma destas forças existe no átomo. As ligações são feitas pelo movimento, sustentadas pelos fundamentos físicos.

			As partículas deslocantes exteriores ao núcleo não se misturam, uma está num nível ligeiramente superior. Elas têm de ter um movimento circunferencial que avança à procura da maior quantidade de vazio (1º fundamento), de modo a que o núcleo fique envolvido.

			Uma radiação eletromagnética é uma partícula deslocante. De Broglie, em 1923, sugeriu que a dupla descrição das radiações eletromagnéticas como ondas e como partículas se devia estender aos eletrões. Pouco depois, em 1927, Davisson e L. H. Germer, na América, observaram fenómenos de difração e interferência ao fazerem incidir um feixe de eletrões (ou Foris) acelerados sobre um cristal, o que está em perfeita sintonia, já que as partículas exteriores ao núcleo são partículas deslocantes (e Foris). O átomo de H é diferente, pois a sua partícula exterior ao núcleo é apenas um Fori, por isso não terá características ondulatórias. As partículas exteriores ao núcleo curvam a favor do movimento de rotação, de modo a contrariar a influência centrífuga. 

			Nos meus tempos de estudante, nunca tive um professor que me conseguisse dar uma definição de carga, nem nunca a vi escrita num livro. Fala-se da força entre elas, fala-se que se atraem, que se repelem; mas o que são cargas? A teoria atual não sabe, e porquê? É simples, porque elas não existem, o que existe é o movimento de rotação. Maior ou menor carga significa maior ou menor movimento de rotação. E se não existem cargas, também não existem antipartículas.

			Segundo a teoria atual: “Talvez o processo mais comum de gerar positrões seja a produção par. Neste processo um raio gama com energia suficientemente alta, colide com um núcleo e cria-se um par eletrão--positrão”. O que se cria não é um par eletrão-positrão, mas simplesmente dois Foris com movimento de rotação contrário, provenientes das PD1. Por isso, eles geram-se aos pares. Assim, um desvia-se para um lado e o outro desvia-se para outro, ou seja, desviam-se sempre a favor do movimento de rotação, tal como um jogador de futebol quando imprime efeito à bola e esta desvia-se sempre a favor do movimento de rotação.

			Segundo a teoria atual: “O leptão τ, descoberto em 1975, tem massa igual ao dobro da massa do protão”. Porquê o dobro? Porque se ao protão corresponder uma determinada PDx-1, ao leptão corresponderá uma PDx, que é o dobro.

			Ainda segundo a teoria atual: “Muitas partículas descobertas na década de 50 foram produzidas por interação forte de piões com protões e neutrões na atmosfera. Um grupo destas partículas, as partículas K, ˄ e ∑, apresentava propriedades incomuns nos modos de produção e de decaimento e foram por isso denominadas partículas estranhas. Uma propriedade incomum era a de serem sempre produzidas aos pares. Por exemplo, quando um pion colide com um protão, formam-se com grande probabilidade duas partículas estranhas neutras”.

			Estas partículas podem ser estranhas para a teoria atual, porque a teoria atual está errada. Mas não são estranhas para esta teoria. Vejamos porquê: uma PDx+1 é constituída por duas PDx, portanto, tendo em conta esta teoria, o facto de aquelas partículas serem sempre produzidas aos pares não é uma propriedade incomum, é uma propriedade muito natural e aquelas partículas nada têm de estranho.

			A teoria dos quarks é uma tentativa falhada de tentar explicar uma coisa que está errada desde o princípio.

			A teoria atual sabe que os hadrons decaem em outros hadrons e que são em grande número. Ora, isto é o mesmo que dizer que as PDs decaem em outras PDs e que são em grande número, o que é natural tendo em conta esta teoria. Conforme o modelo atual, todos os hadrons são sistemas compostos por dois ou três constituintes fundamentais denominados quarks. Os quarks não existem, já que o núcleo é constituído apenas por Foris.

			A teoria atual utiliza o termo charm para designar o número quântico do quarto quark. Além disso, segundo a teoria atual, os quarks têm outra propriedade deno-minada cor, que ocorre em três variedades; vermelha, verde e azul. Outro termo usado para diferenciar os seis quarks é o sabor. Então, cada sabor do quark tem três cores. Como é claro, os antiquarks têm as cores antivermelho, antiverde e antiazul. A teoria atual vai ainda mais longe com estes absurdos ao inventar uma lei da estranheza, mas vou ficar por aqui. E agora pergunto: não acham que estes senhores estão equivocados?

			A teoria atual afirma que existe mais do que uma espécie de matéria. A ser assim, isto levantaria problemas com a compacidade dos buracos negros, ou com a matéria que provem do Big Bang, que, em parte,  resulta de núcleos com a densidade máxima. Como se pode entender que núcleos tão densos, que afinal são elementos de massa, sejam constituídos por mais do que uma espécie de matéria e que depois, aquando do Big Bang, sejam repartidos em pedaços tão pequeninos?

			Agora, imaginem que arranjavam um material esponjoso, sensível e facilmente penetrável até 1 m com uma boa “raquetada”, como se de uma câmara de bolhas se tratasse. Mandem a bola com a raquete, como se estivessem a bolar, com efeito para a direita em direção ao material. Voltem a fazer o mesmo mas, desta vez, com efeito para a esquerda. Vamos prever o trajeto que daí resultaria, nos dois casos. Antes de chegar ao material, a bola experimenta o atrito do ar, logo tem tendência a deslocar-se mais e a fazer uma curva menos acentuada. Ao chegar ao material, a bola vai sentir mais atrito, logo vai perder mais velocidade (do que no ar), tendo tendência a deslocar-se menos e a fazer curvas cada vez mais acentuadas a favor do movimento de rotação. Teríamos uma coisa do género:
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			O que atrás foi dito explica muitas trajetórias na câmara de bolhas (aceleradores de partículas).

			Tenho à minha frente uma fotografia das trajetórias, numa câmara de bolhas, dos pares eletrão-positrão. São todas do género:
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			Apenas se trata de uma PD1 que, ao atingir a chapa de chumbo, quebrou a ligação, fez ricochete e os dois Foris, como têm movimento de rotação contrário (F e F’), seguiram as suas trajetórias a favor do movimento de rotação de cada um.

			No livro, referente a uma câmara de bolhas (ver fotografia), diz o seguinte: “Observe a partícula neutra, que não deixa traços, como está indicado pela linha tracejada”. “Partícula neutra” apenas significa que não tem movimento de rotação, logo não há influência do movimento de rotação e, portanto, a trajetória não se pode curvar a favor do mesmo. Daí a trajetória ser retilínea.

			Em duas das quatro fotografias de que disponho, aparecem as seguintes trajetórias:
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			Estas trajetórias são de Foris ou PDs que não quebraram a ligação. Tendo em conta que F faz uma curva a favor do movimento de rotação e que, ao chocar, o atrito é maior, logo perde movimento de rotação, daí que a curva de saída a favor do movimento de rotação seja menos acentuada. Para as PDs, o raciocínio é idêntico, mas as suas trajetórias poderão ser mais visíveis.

			Maior ou menor carga significa maior ou menor movimento de rotação, por isso não existem antipar-tículas.

			Quando emitida por uma fonte, uma partícula deslocante desloca-se, provocando atrito, daí a luz.

			Tendo em conta uma PD1: o período (T) é o tempo que demora um F ou um F’ a percorrer uma trajetória circunferencial; o comprimento de onda (λ) corresponde ao diâmetro de qualquer das circunferências; a frequência (V) é o número de trajetórias circunferenciais de F ou de F’ por segundo; a intensidade da luz é dada pela amplitude A, que corresponde à esfera de atrito; mais intensidade (A) pode não significar mais luz; depende de V, já que um aumento deste provoca mais atrito e daí mais luz.

			A interferência construtiva dá-se quando está em causa PDx e PD’x, que se ligam, aumentando a intensidade luminosa. A interferência destrutiva dá-se quando está em causa PDx com PDx ou PD’x com PD’x, havendo quebra das ligações e sendo a intensidade luminosa nula. Mas isto só é possível se o ponto do espaço estiver sujeito a radiações de igual comprimento de onda (λ). Talvez porque uma PD só se liga a uma PD’ com o mesmo índice.

			Se tivermos duas cargas elétricas (movimento de rotação), o campo magnético não é constituído por linhas de força, mas sim por partículas que seguem mais ou menos essas linhas. Essas partículas são Foris atómicos. 

			Tendo em conta o efeito fotoelétrico, a energia capaz de arrancar uma PD ao metal tem a ver com a frequência (V), porque quanto maior for a velocidade do movimento circunferencial, mais atrito provoca no momento de impacto. Cada metal precisa de um determinado atrito para emitir PDs. Abaixo desse limiar não emite. Se o atrito for aumentado, pode-se obter mais luz com a mesma energia. Uma partícula neutra apenas significa uma coisa: que não tem movimento de rotação.

			Tendo em conta a tabela periódica dos elementos, através da configuração atómica, quanto à massa atómica tudo bateu certo, mas vejamos quanto à configuração eletrónica e distribuição eletrónica. Vou apenas dar alguns exemplos. Não se esqueçam que um Fori (F) é um eletrão, que uma PD1 comporta 2F, que uma PD2 comporta 4F, que uma PD3 comporta 8F, que uma PD4 comporta 16F e que uma PD5 comporta 32F. Tenham também em conta a sucessão de níveis de energia crescentes e que os Foris estão no estado de energia mais baixo. Se tivermos uma PD5, ela pode ir para um nível de energia superior quando é quebrada em duas PD4, uma PD4 pode ir para um nível de energia superior quando é quebrada em duas PD3 e assim sucessivamente. Por isso, no nível de energia superior ou na camada de valência aparecem Foris (eletrões) que são os principais responsáveis pelas propriedades químicas dos elementos, pois são os mais intervenientes nas ligações com outros átomos.

			Vamos então aos exemplos:

			– 9 Flúor (F) → PD2 + PD’2 + F

			– 57 Lantânio (La) → PD4 + PD’4 + PD3 + PD’3 + PD2 + PD’2 + F

			– 8 Oxigénio (O) → PD2 + PD’2

			– 37 Rubídio (Rb) → PD4 + PD’4 + PD1 + PD’1 + F

			– 35 Bromo (Br) → PD4 + PD’4 + (F+F’) + F

			– 68 Érbio (Er) → PD5 + PD’5 + PD1 + PD’1

			– 71 Lutécio (Lu) → PD5 + PD’5 + PD1 + PD’1 + (F+F’) + F

			– 18 Argon (Ar) → PD3 + PD’3 + (F+F’)

			– 114 Ununquádio (Uuq) → PD5 + PD’5 + PD4 + PD’4 + PD3 + PD’3 + (F+F’)

			Acrescentei o Uuq para verem porque é que a configuração eletrónica não comporta PDs de índice superior a 5, já que aquele é o último elemento da Tabela Periódica.

			Se fizerem a configuração eletrónica para mais elementos, verão que a todos eles corresponde um número atómico, que é dado pelo número de Foris (eletrões) e que identifica, além do símbolo químico, o elemento na Tabela Periódica.

			Apesar de a teoria atual ter andado às apalpadelas, por incrível que pareça, não andou muito longe da realidade, em alguns casos. Poderia servir-me de mais elementos, mas vou utilizar só os dois últimos exemplos que escolhi: Ar e Uuq. Vou tirar a distribuição eletrónica da Tabela Periódica dos elementos.
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